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ASSGMTURAS 
Para a cidade, aunoO lOgOOO 

« v semestre ?|5s500 
« fora anno 11$000 
« \ semestre 6f000 
TÍP. £ REDACÇAO-RUA 1»A PALHA. 

T©dos os negócios concérnen 
tes á esta typographia devem 
sar dirigidos á redacção dá «IM­
PRENSA YTUANA». 

A redacção desta folha decla­
ra, para os fins con/enientes,que 
não é solidaria com as idéias po-
iticas emittidas na secção—Col 
aboração. 

Carta aberta 
CARLOS DE ESCOBAR 

(Continuação) 
Collega. 

lassemos á outra questão. 
Quando disse que o meu talen­

toso contemporâneo de eschola 
devia obséquios ao Arthur, como 
m'os devia a mim, quiz apenas 
mostrar lhe que estava sendo in­
grato com elle. 

E' com o mais profundo pezar 
que eu me vejo forçado a recor­
dar áoutrem as finezas, obséquios 
ou favores que lhes presto, por­
que não gosto de fazer ostenta­
ção das boas acçÕes que pratico. 

A mão esquerda não deve sa­
ber o que dá a direita, convenho, 
quando quem recebe sabe ser co­
nhecido. 

A não ser assim, qual o meio 
de se castigar as ingratidóss ? 
E'-me doloros > insistir neste 

ponto, mas faço-o para que o col­
lega reconheça que não foi meu 
hospede apenas 3o ou 6o dias, co­
m o affirmou, porém seis ou oito 
mezes. 
Eu também fui estudante, fui 

pobre e devo favores a muitos 
collegas e parentes que auxilia­
ram m e até a conclusão da minha 
carreira. 
Elles nunca lançaram-me em 

rosto os obséquios prestados por 
que eu nunca os olvidei nem os 
olvidarei. 

Demais, eu não vim dizer ao 
publico em meu primeiro artigo 
os obséquios que me devia o col­
lega. 

Era desnecessário portanto que 
viesses declinai os. 

Sou obrigado a avixar as tuas 
recordações. 
'Morámos juntos alguns mezes 

á rua do Conselheiro Ncbias, rau-
dandomos em seguida para a rua 
do Ypiranga. 
Conservo ainda emmemoria ai 

gumas estrophes, das quaes cito 
uma, de uma poesia da tua lavra, 
que fizeste na primeira das nossas 
residências e que recilaste no an­
tigo theatro Provisório, em uma 
festa abolicionista. 
Eil-a : 

Os mortos nús se levantam, 
E a M. rsclhcza já cantam, 
C o m o querendo Iuctar-1 
E Tiradentes de um laço, 
O gladio toma nos braços, 
E diz aos mortos : marchar / 

Já ves que tenho boa memória, 
não obstante serem já passados 
bo s nove annos 

Da nossa ultima residência, á 
rua do Ypiranga, íoi que te reti-
raste para o Morton, sem siquer 
te despedires de mim, o que doeu-
m e profundamente porque vota­
va-te muita amizade. 

Vadiavamos muito e dormia-
mos até ás 10 horas, porque fla­
návamos alta noute pelos cafés, 
apoz os espectaculos da compa­
nhia Souza Bastos. 

Ainda recordo-me de uma cou-
sa que aborreceu te bastante. 
U m pândego que tinha alguma 

liberdade cm nossa casa acorda­
va nos, diariamente, a tiros de es­
pingarda que disparava por cima 
da bandeira da porta ; pilhéria 
que não te agradava muito e que 
concorreu para.a 'tua mudança 
para o Morton, mudança que eu 
impediria se tivesse tido antes co 
nhecimento delia, porque eras o 
meu companheiio de vida bohe-
mia c eu não me conformava com 
a tua retirada. 
Lembro te tudo isto, é preciso 

que o saibas, não para fazer alar­

de dos pequenos e insignificante» 
favores que prestei-te, mas, para 
mostrar.te que, teu amigo, fui 
obrigado a romper com todos o» 
laços de bôa camaradagem que 
nos uniam, para transformar-me 
em teu censor pelo procedimento 
que tiveste com os collegas Bre­
ves, Bonilha e Brazilio 
Não deves obséquios a Breves, 

disseste o. 

Ella porém é teu credor, eu o 
sei, desses pequenos favores, des­
sas finezas que não traduzem na­
da, mas que traduzem tudo, por­
que são o reflexo de uma amisade 
sincera que elle, como eu, sempre 
votou te* 

Nada deves a mim porque eu 
devo a outros aquillo que fiz por 
ti e não tenho vergonha dedizel'0. 
A nossa historia de estudante é 

a mesma a mesma pobreza, as 
mesma; dificuldades, as mesmas 
luetas. porém a mesma : torça de 
vontade. 

—Agora, aos últimos tópicos 
do teu artigo. 

M e proposeste a seguinte ques­
tão : 

«Vendo que os meus trabalhos 
foram aproveitados pela commis-
são de professores, reconhecendo 
defeitos imperdoáveis nestes tra­
balhos, não procedi correctamen-
te emendando- os ?» 
De pleno accordo. 
Procedeu correctamente emen­

dando os, mais procedeu de u m 
modo poàco digno chamando de 
beocia uma commissão de colle­
gas nossos 
Diz mais o meu Escobar que 

só usou de uma linguagem áspera. 
depois que os seus adversários o 
offenderam brutalmente. 

Não ha tal. 
Ou não entendp o que ieio ou 

taes oífensas não foram publica­
das. 
Historiemos os factos 
O meu nobre confrade, q u n d o 

o meu collega Bonilha .li íi >i, e n 
u m artigo muito dehca 1 > 
-pellou o acerca do insulto iti a 1 > 
ó commissão de que e'le fa 
parte, respondeudhe com 
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ligo firulento confiimamfoi o qu ; 
dis-vè di cofnmissãç, e, ápreíen-
tanfivi «ma charada, ou melhor, 
om* atfFensa terrível atirada a v.da 
prvv.íj;; de u m nosso digno com 
penhor© de feneci©nahsmo, que 
n^o<érfii«Cfevo aqui, porque *ena 
tiro ciiaâe contia a amizade que 
Voto Aquelle a quem ella toi cbn-
fida. 

(Continua.) 
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ffcwasceno Vieira 
Beste üfostre eicriptor c talentoso poeta 

-io--£x?ajl$Bar, recebeu o redactor desta fo-
?hn - rírtã qnc abaixo publicamos, em agra­
deci rnei.tr» ã ehronica ao drama Arnaldo, 
d'aquelle eserfptor. com que estreou nesta 
ci<54de a companhia Machado. 

Illm. Sr. Taneredo do Amaral. 
•Veirbõ testenannhar-Ihe o meu agradeci-

-siMiír- pejas obseqaioKas palavras com que 
ptr»>.wrfi|5i-.me ,BO n. da Imprensa Itna.ua do 
]• (2n çnrtíplè, cm que apreciou, mais como 
um-.irr.í^odo qus como ijm critico, o meti 
peqaMBiav drjüna *A.rn»Jdo». 

Ã nsonjora acceitaçfto O,U»Í R peça alii uh-
teve, ievo-o sem duvida ao nosso a:nigç 3$.-
Jio A* SUfirtãtHi «joe perfeitamente ene;.rna o 
tjpodndr. Mario de Castro qn o PU ÍÍTIM;MIKÍ 
— « m gr»*dororaçSo cheio de grandesras-
993. 

Ji.fatfef ̂iftm o director do Jornal 4o Com-
tnercio. * fim de lhe ser enviada a folha. 
S0tr«tifi«.eiMt «Busto o braço que m e oflfe-

rotm-r «r.affaqoeaa t»rnem raais estreitas a» 
n«jaB%s rtíl̂ fiéé httrirsriBs. 

Amigo e collega 
Damasceno Vieira. 

Porto-Alegre, 17—2—91. «uto<K-. ̂ •j-srrza^&KvaamsuÈ 

Fallecimentp 
•«wcTrAíW-VrWBwrw* 

Oe«*se em $ P-ndo. no dn ^8 
de Fevcfè|rn uliimo, d pássámcni 
to da (itnu.sra. d Maria Bcne-
dieta $*áicftèco Prado, mãe do cá' 
phéõeakè di\ Sif̂ á Prado e irmã 
dos srs. Joaquim Elias Pacheco 
JordS',>, João ríapfiíta Pacheco 
Jordão, Francisco le Assis Pa 
checo c d. Iguacia Corrêa Pache 
co. 

A fmida que era uma senhora 
possuidora de apreciáveis qualii 
dad-es faüeceu com Hb ánnos de 
edade. 

A' sua numerosa farnffia resi­
dente nesta cidade e a sen d.gno fi­
lho capitão Silva Prado apresenta 
a r^reRWsfncerus condolências. 

•mW~-~-wmmmmm' 

Cassino Ytuaiío 
Chamamos» a intenção dos leito1 

res rnvd o annunJo que com esse 
tituío sáe hoje em outra secção 
de si» tolha -

Será verdade?! 
oritramos no Diário de Cam­

pinas de i* do corrente : 
Pessoa criteriosa, chegada hon-

tem A ooute de S. Paulo, infor 
mounos que Bidal, prtso em 
S.ntos como gatuno, confessara 
ser o assassino de Paulista e não 
ter cúmplices. 

Que mais desejo, tendo vos commigp-
aureos cabellos, olhos .de saphjra ? 
De vosso influxo a© pr#$fc0*tr<íhfitf> 
âorece o Bem, o -Nf*l ê *M* m< 

A p. opria uoute, a mãe dos pcsadfrios, 
e para mmi um naatioaJ di^mtçéf^ 
quando filando te entre sonhos belloa 
vejo a vida em deslumbi cs doatar se. 

Ah ! quando de ti junto e commovido 
sinto pubar teu coração, e o e>cu.lo 
como um suave pêndulo movido 
no relógio do Amor casto, impoikuo ; 

Minha alma aspira o cxygcnado china 
de um [)aiz ideal feilo Ue .-uio-ras, 
onde o porvir traiiquü o se jTjPj— |WIÍ> 
ao àonoroso tiniinar das horas... 

Eleição do Estado 
Os representantes do Estado de 

S. Paulo, com a'sento no Con-
giesso Nacional, já apresentaram 
a chapa de deputadi se senadores 
para as eleições do Etado, que 
devem reaRjar se a 14 do corren­
te. 
Tivemos oceasião de levantar 

em editorial desta tolha, as cun-
didaturasd >s di-tincio* chefes po 
hticos desta cidade, drs. Cesario 
Gabriel de Fr/tiia» e Francisco 
Emygdio da Fonseca Pt-checo. 
C<;be nos agora dar parabéns 

aos confeccioriadores da chapa e 
ao partido republicano desta cida­
de, pela esco ha d'aquelies clous 
dedicados campeóisda democra 
cia, que achão-sc, o primeiro na 
enapa de deputados e o ultimo na 
de senadores. 
Afinal chegou o momento de 

ter a nossa legendária cidade de 
ltú dous representantes no Con­
gresso do Estado que curem dos 
seus interesses, procurando satis-
faziras palpitantes neces-.id.ides 
do nosso torrão aié agor • :ao es­
quecido dob poderes públicos. 

Thesouraria de Fazenda 
Consta que o sr. Soares, luspe 

ctorda Thesouraria deste estado, 
vae deixar o cargo. 

S. exc. nos prestaria um grand» 
obséquio si. antes da sua revirada, 
mandasse algumas estampilhas pa­
ra a çollectoria desta cidade, que 
a uns dous mezes não as vê. 
Seria uma obra de caridade 

Acha.ge estra née o ar. Barnardiao 
Moreira da Fontoura, r«prwwotant« 
da casa de F. Passos & Siqueira, da 
Capital Federal, que veio especial­
mente visitar o seu amigo o aclor Júlio 
de Oliveira. 

fiinheiro iaoommodo 
U m indivíduo por nome Char­

les Pr^ti, que herdara ultimamen­
te, na Inglaterra, uma fortuna de 
3oo.ooo libras, acaba de fazer 
saltar os miolos em umacces?o de 
melancolia, provocado, diseni os 
jornaes inglezes «pelos desgostos 
de >er deixado a vida modesta 
que levara ©utrera.» 
E'o caso de dizer-se que nin­

guém está contente com a sua sor­
te. 

0 ministério 
£' Tendo o ministério solücitado a 
sua demissão, o sr. pitsidente da 
Republica negou lh'a, allcgando 
merecer o mesmo toda a confian 
ça do governo. 

Thentro de S. Domingos 
Hoje sobe éscena, ao S. Domingos, w»a 

das melhores peças do repertório do actor 
Machado, a cDiana de Rioni, drama em .1 
netos, sempre ouvido com agrado. 

Faríl a protogonista a actriz Ercilia Brstas, 
que hoje faz beneficio. 

T o m a m parte fuast todos os artistas da 
companhia e o sympathico actcw Juüo de 
Oliveira. 

m —— 
Acham-se entre nós os cidadãos 

Ladisláu do Amaral Campos e Jo» 
sede Almeida Sampaio, lavrado­
res residentes no Rio das Pedras. 

Dr. Sampaio Ferraz 
Con«t* que chegará quarta-feira proxim» 

ae3tacidaae, o coronel dr. João Baptist» 4e 
8ampaio Ferraz, deputado ao Congresso Na-

Assuraiu a pasta de ministro da* 
relações exteriores o dr. Justo 
Chermont, ex-governador do Pa­
rá. _ 

Esteve entre nós o nosso sym­
pathico amigo Ricardo Azamor. 

Agradecemos a visita que nos 
fez. 
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Anníverssrio 
Completou hontem 34 aimesde eda-

de o sympatíwce aciof Lanes, An Com­
panhia Machado. 

Felicitamol o 

TA col-mia portugm ia de Pira± 
çiçaba apresenta com > s«m can­
didato ao Congresso do E>ia 
n©*so respeitável collega do Diário 
rppulíir sr. Jo-é Mana L >Poa. 

Desastre 
Ante-hontem 3 do corrente o 

sr. Francisco Xavier da Costa, 
pharmaceutico residente na vila 
do Salto, [iiho do tabdktão Xa­
vier, ten jo ido á caçada, ao des­
fechar um tii o ao encalço de um 
pássaro, rebentou-se o cannoda 
espingarda que trazia, pelo facto 
mesmo da explosão, e produziu 
lhe um ferimento bastante çr«ve 
na mão esquerda ; »vm p';n->"jro 
ferimento pt - fundo GÍPC«W*CT<$* 
veti o dedo pcüesar, rtes passo que ' 
outro mais «xumso i oroütr-
teu o resto da mão. interessando 
a p*Ue, aponevroses, músculos, 
artérias, veia*, üefvT̂ s e ossos. 

Foi chamado o dr. Siiva Casti o 
que reui ou 4 pedaços de ossos es-
pedt£«dos pelo choque, um esti­
lhaço <Je canno da espingarda,im­
plantado profundamente entre os 
músculos inter ósseos, lez a liga­
dura da artéria radio palmar cor­
tada c reuniu as extremidades 
seccionadas do músculo adductor 
do poTlegar- appiicando em se­
guida uiii bom curativo antisepli-
co. conforme recommcnda a 
sciencia em casos desta natureza. 

Apczar da gravidade da lesão o 
dr. Castro espera curai-o sem pre­
cisar pei der o braço. 

O cidadão ministro da marinha, 
coitra .Imnanlf Fo*ter Vidal, 
mandou pôr em liberdade os as­
pirantes ultimamente pretos. 

"AFãSdUaH 
Recebemos o n. ̂ 6 d'4 Vamilia, 

redig;da pela sra. d- Josephina 
Azevedo. 
V e m completamente reformada 

e com oito paginas, trazendo duas 
illustraçoes . um retrato de Joan 
na d'Arc. a extraordinária rapari­
ga que salvcu o seu povo de uma 
derrota e uma vista do lazareto 
na Ilha Grande. 

H a telegrammas de Londres annuncian-
do que, em censequencia de ter ch«gado alli 
a noticia de haver o nosso paia entrado no 
regimen da legalidade, tiveram alta í" 
jices brasileiras. 

UDITAES """ 
O dr. Francisco Emygdio da Fon­
seca Pacheco, presidente da 
intendencía munipal 
Faço saber aos que este edital 

virem, cju* forara &w»vado# o«r* 

servirem n-v- nVcz is 1 leitoraes,que 
li m de si 1 no dia 14 de 
Março p. futuro, nos edifícios ia 
designaf ose publicados os seguin 
tes cidadãos : Na sede do distri 
cto de paz o dr Francisco Emy» 
%d'\o da Fonseca Pacheco, pr.sjr 
dente ; os intendentes Josino Car- ' 
neiro, Joaquim Victorino de TJ#* Ü 
ledo, Francisco de Almeida e dr. 
Antônio de Sou/a Frei*»*, 

Ni i" «ccção de paz os eleitores 
dr. José de Paula Leite de Barros 
presidente, (>le<; >r<o O ta-vian* 
O-ti,í, M Hioe! Martins de 4*adua 
Mello, Joaqíum Garvãr» ds Alolei»-
da Sobrinho e Círlo* Kiehl. 

Na 2* secçao os eleitores dr. 
Cesario G ibrii-l de Freitas, Frrn 
1 sco M runs de Medo, Antônio 
Carlos Xavier, Jo«,é Amorno da 
SiUa Pinheiro e José Alvares d* 
Concatçáo Lobo 

A moza eleitora! da sede do dis-
tricío de paz funecio iará na saia 
da Intendencía Municipal. 

A. meza eleitoral da 1' s rçtfo 
do dismcto de paz funecionará mt 

• Instituto do Novo Muodo. 
A meza eleio>ral da 2a secção 

ao disirictode paz funecionará uo 
pt vimento superior da Ordem 
Terceira de S. Francisco. 

E para que chegue ao c nheci 
mento de iodo» mandou lavrar o 
presente edital que va< affixado na 
porta da Intendencía c publicado 
pela imprensa Eu Francisco Mar 
tins de Mello, secretario © escre­
vi. 

Ytú, 22 de Fevereiro de 1891. 
Francisco E. da Fonseca Pathtm. 

O dr. José llohm de Oliveira Ay-
res, juiz de direito desta comar­
ca especial de Yiú, etc, etc 
Faço saber aos que o premente 

edttalvirem ou dedt noficia tive 
rem, que tendo de ignado o dia 
9 de Março próximo futuro, as 
10 horas da manhã, para abi ir a 
primeira se-são do Jury que tra­
balhará em dias consecutivos, c 
havendo procedido o sorteio dos 
quare ta e oiio jando-' que tem 
de servir na mesma sessão, em 
conformidade dos ast>. 3ít e 3*8 
do regulamente n. 1 so de 3i de 
Janeiro de 1842, foram sorteados 
os seguintes cidadãos: 

ITU 
1 Antônio Carlos de Camargo 
2 Arlhur Pacheco Joréio 
3 Cesario Gabriel da Freitas (doutor) 
4 Francisco Uehmer 
5 « Eugênio Partira fttodea 
6 Gáudio Leite de Barros 
7 indaleci* de tiftttaiga ftwteade 
8 Joio de Almeida Prato 
f9 « Baptista de Vasconceílos 
10 - Pedro Corrêa 
11 Joaquim Augusto B. de Souza 
12 « Elias Galvão de Barros 
13 « Victoiino de Toledo 
14 José Antônio da Silva Pinheiro 

1(5 
17 
18 « 
19 Luiz d 
20 M*|p« 
ti * 

12 tr* Hi 

Elias I \ssisPacheco 
I Campos 

Jaiiuar Odo Quadros 
Mar a Alves 
Mi sqtiita Barros 
Cüído;!io í.emii 
Maihou.s de Alireu 

_a, r.I'-L;.,'. ".r.lcs (doutor) 
t3 ííttrrfffô Pa€fiet'o Jer4-$e 
2t Tancre \o Leilc* Jo L CuèÜSàfi 

Í6 Vertalino Psrh^i l-vM* 
27 Vicente Ferreira de Campos 

IJfDAUfcTUÉA 
t« \nl«KiioJô qihn«>e Fnita» 
29 i-'<»lipp(- ue .inipíS Maio da 
d! Francisco de Mnieida Prado (dr.) 
"ti « (MCSMIHI (iiiimaràps, 
ffl. {pYAtfà ri • P.mla Leite dr» Birros 
83 .lí>.üpiiin [>i>ikiîu«!,s útííUiik* 
^ i José Sdhfi^uo 
|5 Lnir n&) X IVIÉT de Almeida 
10 .MaiiMei Ĥ <lripu"s de Ví,sconcel!o& 
J7 lMi'-Tij"l de Almeida Prado 

MUiEUVA 
ZH D';al !<> '»! irtjpade Mffllo 
"59 Fr i" i>o i!« ̂ s-is ')livei-a 
40 « Pereira dn Maltcs 
VI Irinéo Roílriguet; '1̂  ArriHJla 
42 João cia Silveira iJuiaes 
13 Jtwpllm Leite de Camarfo 
H Jusé Rodrigues de Arruaa 
Võ Man vi Gaspar do Abreu 
40 - Martins de Mello NôU# 

SALTO r>; ITU* 
47 Antônio Carlos rt> Aguiar Mel-
chert (doutor) 

í8 Manoel José Fei;-.'iia de Carvalho 
/unior 
A todos c a c?da um de per si, 

bc-m "omo iodo - '- interessados 
cm geral, se convida para compa­
recerem wc Paço da Imendcncia 
Municipal cm a safa das sessões 
do Jury, taoio no referido dRa e 
hora conui nos rn^is dias seguin­
tes er» quanto durar a sessã",sob 
as penai, da lei *ê íaliareai E pa­
ra que 1 hegue a noticia a todos se 
passa o pr S C Ü C çjital que será 
afixado no- lugare- ptnbUcos c pu­
blicado pela mprçn&a Dado e 
passai1. • n'esta cidadv de hú aos 
7 de Fevereiro de iHgt. Eu Joa­
quim Vaz Guimarã.ts, escrivão o 
escrev-. 

S$sé llolim de tVjcetra Ayres. 

Oassino Ytuano 
De ordem da presidente da so-

caedaJc •C«a>>>iiio Ytuano». con­
vido todas as aras socas, a com­

parecerem, domingo. ̂  4*> cor­
rente, no Club Recreio Ytuano, 
ás 5 horas da tarde, afim de tra­
ta-se de assumpto urgente e ina­
diável. 

ltú, 3 de Março de 1891. 
A I* secretaria 

, Merié Amatia de Sampaio. 
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CCMFAHJft&A MAMATIGA. EMP-REZA DO ACTOR 

Subirá a scena ',suL prid eira v\-z nesta cidade o sublime e 
apreciado drama de grande especia :ulo imitir 'do 

T K A ti A. L H A U Ü K fcSaSt 
Precisa se ue 2 tr.b.lh uoics 

que saibam arar a tuna. 
Quatio a UIKO pessoas par? 

carpir roça e pasto 
Quatro | essoys para picar le­

nha. 
Duas pessoas para tiiar ma Ia­

ra 
Umcpmpeir.- "ta 

de uma I zuida de cri. t to'ê 
preciso que apresente certificado 
de su • con -MI t > 
U m olein pie saiba fazer telhas 

c tij. h -. '-viço mprei-
tada 
Informacõ: ivpo?raph% 

c em beneQcio d i ymtaihica e fe.tejada actriz F'uminense 

que pela primeira vez nesta cidade des ja merecer do illustrado e 
bondoso piibl co Y m no. proteçcão para a sua festa artística, para 
• qual não t m poupado esforças. 

O li • alro achar se a 'icam rtf ornado para recepção das 
exrras. farrúliaà que a honrarem «.om a sua presença em sua 
festa art; ' 

Denominação dosactos: 

Ao publico 
Rütirando-me desta cidade de­

claro nada deverapessoa alguma, 
mas se alguém se julgar meu cre­
dor,sendo a divida legal, procure 
o seu pagamento no praso de i5 
dias a contar desta data. 
\ tú,?,6 de Fevereiro de 1891. 

J.Lolót. 

\ 

•>w Jiuii naiaiw 

A elo !\ 

« 3\ 

O caçador <lecobi*a.s 
A cpnfissao 
A l o u c a por a m o r 

Terminará o esppctasulo com uma chistosa comedia 
do repertório do actor 

MACHADO 
Toma parte neste especta-

culo toda a Companhia. 

Ao theaíro.! Aotheatro! 

mm m\\ mi 
ALFAIATARIA DO M A R » 

Rua do Commercio em frente a .loja do Queima 
Heabriu-so esta oíiieina 

ODroprietar-o desta espera ios seus amigos c antigos freguezes 
acoadjuvação que sempre lhe foi dispensada, prometteudo lhes o bom 
êxito 1. confiadas a seu cargo, como já é conhecido nesta ci­
dade. Preços baratts 

RECEBE OBRAS A FEITIO 
Ytü, 15 de Fevereiro de 1891. 

iosé Dias Marinho. ] 

Desde mais de sessenta annos este reme-
iio maravilhoso acha-se em uso. e du; ar te to. 
da este tempo nio deixou cie 
cura. De facto, nunca deixa dâ curai Tem-
se muito empregado como um p 
eente, expulsando do systenv* muitos vermes, 
quando n&o se suspeitava a causa da doença. 

Tem-ee recibido milhares de lestemumos 
de medlcôs e outros, certificando sua effícacia 
marvilhosa. G R E N A D A , MISS. 

ILLMOS, S N R S :—Durante vinte e cinco an­

nos tenho exercido a profissão de medicina e 
nunca (encontrei um remédio pau vermes tão 
etficaz que o Vennifugode B. A. Fahnestock. 
No ca-,0 de adultos faço uso delle ás \ i 
p&ri Tor.CTer calomelano, tomado a noite pre­
via, e muitas veies resultam disto evacu; j 
biliosas e vermes. Não u^o de oulio vernii-
fugo no exercício de minha profissão. 

W. M, HAWKINS, M D. 

Examlne-se cuidadosamente e veja-se que 
•cia de "B. A.." pata evitar se comprarem 
imitações. 
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